BI: Instituto Marquês de Valle Flôr

Fundado em Agosto de 1951, o Instituto Marquês de Valle Flôr (IMVF) conta hoje com mais de cinquenta anos de existência ao serviço das populações mais desfavorecidas.
Esta Organização Não Governamental para o Desenvolvimento (ONGD) estava, inicialmente, mais vocacionada para a investigação científica e melhoria das condições socioeconómicas. 
No entanto, com a adesão de Portugal à CEE, em 1985, começaram a surgir várias parcerias, o que veio permitir ao instituto envolver-se em diversos projectos de desenvolvimento, nomeadamente na área da cooperação, educação e ajuda humanitária de emergência (uma ajuda de curto prazo destinada a situações muito específicas, como catástrofes).

Tem também sido feita uma forte aposta na sensibilização das crianças e dos jovens nas escolas. Temáticas como a igualdade de géneros e o comércio justo têm permitido realizar jogos e outras actividades com os alunos.

Actuando já em todos os países de língua oficial portuguesa, o IMVF tem movido esforços no sentido de contribuir também para a erradicação da pobreza e das desigualdades.
O instituto promove ainda trabalhos de investigação científica e conferências e atribui distinções como o Prémio de Literatura Africana e o Prémio JECE (onde é eleito o melhor trabalho científico da Faculdade de Medicina da Universidade Eduardo Mondlane, em Moçambique).

Para que tal seja possível, o IMVF conta com alguns parceiros nacionais e internacionais que ajudam no financiamento e a dar sustentabilidade aos projectos. Destaca-se a Comissão Europeia, o Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento, a Fundação Calouste Gulbenkian, o Banco Mundial, a UNICEF, a Organização Mundial de Saúde, entre outros. Todavia, o instituto não tem o hábito de fazer angariação de fundos. Assim sendo, a sociedade civil só pode contribuir através da cláusula do IRS.
Com delegações em Angola, Moçambique, Guiné e São Tomé, é neste último que o IMVF actua há mais tempo (desde 1989). Esta ONGD, indubitavelmente de cariz social, sempre esteve muito ligada a São Tomé, onde, em tempos, viveu a família Valle Flôr.
A par do trabalho efectuado, posteriormente são enviados para os países coordenadores de projecto, que vão para o terreno perceber se as actividades estão a ser cumpridas e se os projectos estão a responder às necessidades das populações. No IMVF o mais importante, segundo o director de projectos Ahmed Zaki, “não é o mediatismo, mas sim o trabalho que é feito”.
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